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- da elaboraç~o de temas de produç~o concebidos como n~delos

uti 1 i z av e i s e rn nível de exploração (propriedades); e.

- da transferência desses modelos e sua adaptação ao nível
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exprimindo L

Hoje, no fim de u:>õa mi s sao de menos de duas semanas. o que e

pouco t ernpo , só me é possível vos dar minhas pr i r-e i r e s impressões e

algumas idéias que eu gostaria de transmitir.

Eu devo, todavia, dizer que e com grande prazer Que eu deci

d~ aqui exprimir, certas consideraç~es que me ocorreram em outros lu

gares, nos trópicos africanos

o i n f e l i z p r i v i iégio da idade, fez com que eu tenha tido a

sorte de cO"Tieçar a pô-Ias em prática há quinze anos a t r à z , sendo as

sim, usarei um pouco desta experi~ncia no que vos transmitirei.

De sc u l per+r-e fazê-Ias em francês e limitá-Ias ã alguns p~

tos, que mu i t o s entre VOCf'S, acharão, sem dúvidas, evidentes, mas as

coisas mai s evidentes sao as que nos esquecemos mais facilmente em

virtude de já estarnos habi tuados com elas.

Agradecimentos ao intérprete.



I - A PESQUISA AGRONQMICA QUE NOS LEVAMOS À UMA PESQUISA APLICADA

Apl icada~ no desenvolvi~ento agrícola, ou seja, destina
do a favorecer a evoluç~o, a mudança para melhor das sociedades ru
r a i s , portanto de produtores.

Os produtores s~o, portanto, os benefici~rios reais de
nossos trabalhos e nO~5a pe~quisa visa pr ivilegiar a exploração (ou a
propriedade) agrícola coro alvo de nossos trabalhos.

o produtor é o destinatário de nossa "mensagem agrícola",
~as se para n6s a nova técnica ~ frequentemente o resultado de nossos
trabalhos, para o produtor ela ~ somente um novo meio capaz de ajudi-
-10 a satisfazer outras necessidades que nao sao de ordem técnica.

Portanto, o produtor é um riane j a do r de recursos e meios
o oe deve vir a criticá-Ios no seio de sua c",presa, na melhor combina
~,'u possível graças à sua habi I idade.

Se a p e squ i sa deseja que sua Mensagem chegue bem ao pr~
dutor, ~ necessário que ela a redija de maneira que o seu conteGdo se
j 3 Cornp r ee n s ív e I, ao a Icançe do produ tor, adap tado à sua e xp loração ,

-
GlW atenda as suas espectativas.

A propésito, eu gostaria de sublinhar que ninguém, nem o
:"'_llJis,-,dor,nem o v u lo a r i za do r , têm capacidade para pré-julgar o que

,per~ o produtor.

Un e outro de ve r apresentar-lhe opçoes e ficarão talvez
.r or e so s cor: a capacidade de assimilação para tecnologias bastante

r,:,c~~lte~., que poder" rio s t ra r os produtores, os quais temos tendência
.': anr e sc n t a r c ono ao en t e s e conórn i c o s sem arande ambicão.

Isto ~~ levou a Densar aue:

- o Desauisador deve. sem dGvida. em diversos araus. co
r.~ecer o be n e f ic ia r i o f i oa l de seus t rab a lho s . isto ca ra' node r melhor
l~ ~belecer a nroble~ática da ~e5~uisa:

- a ~ens~~e~ tr~n5mi [ida ao nrodutor nao deve ser consti
'J~da de termos i so la do s dos o ua i s n.:3o t e r f aroo s . '1reviarnente. ve r i f i



'~i-,dO ~ i n t e r coe r en c ia e SL.a '1os<.ível in se r cao na exploração;

a merv saqem deve ser acompanhada pela pesquisa até o

destino final;

os trabalhos de pesquisa, aO menos no quadro da pesqu_~

sa agronÓnica sensu lato (agropec.), que nao tem como f on te de sua

probleG~tica as propriedades do mundo rural, podem sem dGvida trazer

satisfações e a notoridade c ien t l f i ca , mas poucas satisfações humanas.

Os tr~s n,íveis de pesquisa propostos pelo CPATSA para o

Nordeste do Brasil (1):

- pesquisas de base;

- pesquisas es taç oe s ;

- estudos na exploração agrícola.

me parecem portanto, plenamente justificados, compleme.'2,

t er e s e obrigató.!.'ios.

(1) cf. Agricultural Research for Northeast Br az i l - M.A. de Queiroz-
EKBRAPA - CPATSA - 1979.



2 - ~ESTA AO PRODUTOR VIR ~ PESQUISA; A PESQU!SA DEVE SE COLOCAR AO
ALCANCE GEOCRAFICO E CONCEITUAL DO PRODUTOR.

As pesqui sas de bases e as e s ta çoe s elaboram ternas e os com

Dr~~ er sistemas t;cnicos para fornecer aos projetos de desenvolvi

--.'r"lO. re f e r e nc l a i s técnicos que vão lhe s servir de ar qumen to j ui to

~~s p r odo t o r e s que eles er qua dr ar-i.

Neste d oo in i o , as pesquisas q ue pude ver tant.o no centro de

p~squisa de Petrol ina e suas estaç~es na Caatinga e Bebedouro. quanto

na estação da IPA em Serra Talhada, são in~ressionantes e estou con

~encido que se eu tivesse a possibi I idade de visi tar outros centros e

e s t a çoe s em outros estados, eu teria aí enc oo t r a do trabalhos do rre s

-'o valor. Teria i ç ue l rre o te encontrado os mesmos jovens pe sq u l s.ado re s,

dinâ~icos e entusias:as.

Eu penso q~é ~ste notável esforço deve prosseguir em

Jias principais:

tres

a) a da ~ior.al ização

A d i ve r s i da ce das situações agrícolas é taroanh a que o r!

t'erencial técnico disponível deve ser elaborado o ma i s p-óx imo poss..!.

ve l das cond l ç oe s ecológicas de sua aplicação. Isto significa que os

..entras devem se desdobrar eri estações e pontos de apoio, ou antenas

regionais, repartidas por zonas ou s i t ua çce s agro-ecologicarnente homo

geneas.

Isto supõe, bem entendido, a real ização desta "zonagem",

simples ou sofisticada, seguindo os meios d;ç~oníveis, mas levando em

conta 0$ parâmetros:

- climáticos e qe c-roor f o l óc ico s ;

- económicos;

- social;

- políticos.

A título de exe~plo, eu vos mostro a implantação realiza

da com o mesmo espírito. no Seneqal.
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Sabendo q~e o Seneqal se inscreve dentro de um retângulo

600 x 1;50 Y\lT1 de costas. e que o nordeste é praticamente deserto (una

e5p~cie de caatinqa sem grande superficie) podemos constatar que a

densidade das implantações permanentes de pesquisa (aproximadamente

25 estruturas perranentes com t e r r e :JS. equipamentos e pessoal perma

'"lente) faz COO1 que:

- cada área de 5 à 10 mil kilêxnetros quadrados. disponha

de uma estrutura

nenhum produtor fique a mais de 30km de uma estação ou

de um ponto de apoio (ou campo experimental) permane~

te da pe sq u i sa •

b) a in~9ração dos resultados da pesquisa até o modelo de

exploracão - físico prir-.eiro, informatizante em seguida.

A elaboração da ~ensagem da pesquisa é em realidade pr~

qr e s s iv a :

- os ter,as;

- os sistemas técnicos.

para grandes setores de produção ou atividades (ou subsister.~s de pr~

dução). por exemplo:

- os sistemas irrigados;

- os sistemas de cultura pluvial alimentícia;

- o s l s t era pastoral da caatinga.

os temas sao as palavras da mensagem, os sistemas são ..as f r a s e s , mas

o conteúdo, a sub s t ànc i a da rrensagem devem ser v er l f l ca ca s er- s ua coe

rência na mesma escala e cor! um grau de integração semelhante c'::> da

e xp loração rea 1 •

r importante notar que todas essas tecnologias p r c.oo s tas

separadamente pelos diferentes grupos de pesquisa. serão po s t a s em

ore re ç ao no nível da exploração graças aos mesmos fatores de ~~odução

(terra, trabalho e capital), e que aparecerão i nev i t ave l men te , concor



Nos é r:ece~sário prever, para ajudar o produtor a as ve.!::

Cér em sua decisão e a seu nível. Me parece, portanto, necessário

Que a pesquisa chegue a realizar verdadeiras explorações-tipos e isto

d~ntro de cada uma de suas estruturas regionais permanentes (estação,

pon ro te a po i o .•. ) .

o Nordeste do Bras i 1 poderia assim, desenvolvendo o es

_1,(' cr.r.t.r o dessas duas vias, ser coberto por tm nível de referen

'; ais técnicos completos, disponíveis para os projetos de desenvolvi

-'-ntc· e visíveis para todos os produtores.

Eu pensr) Que um tal resultado pode s e r facilmente canse

..u i do pela coo r de naç ao dos esforços dos organismos e estruturas já

e xi s t en t e s no Nor de s ';e do Brasil. Pense também que os "Núcleos" (mi o

'.,-'s) mas signi ficat i vo s dos projetos de desenvolvimento (sertanejo,

scb r a d inha ) de ve r iav s e r progressivamente dotados de um ponto de apoio

pe r rnane n t e , ou "c ar-po Experir-,ental", gerados conjuntamente pela pe~

~uisa e o projeto.

Me parece que é sobre esses pontos pol ivalentes que not!

darne n te e p r e f e r e nc i a l rren t e poderia se fazer o s i s t erna de diferentes

"lproxirr.açê1es da pesquisa no Nordeste do Brasil, em particular essas;

- por produções vegetais;

- por produç~es animais;

- por sistemas de produção.

.e dirigindo aos diferentes componentes do e cc s i s t ema e do agro-sist~

'-,2; estando entendido que todas essas aproximações devem convergir e

se integrar ao nivel da pequena r e q l ao e mesmo da exploração.



3 - O PROCESSO PESQUISA - DESENVOLVIMENTO INDO DA PESQUISA DE BASE AO
PRODUTOR, DEVE SER CONTTNUO, SEM RUPTURA DE ENCARGO.

A necessária separação, por raz5es operacionais, da pe~

quisa e dos projetos do oe s envo l v imen t o não deveria provocar nenhuma

solução dentro c o esforço de elaboração das tecnologias apropriadas.

Isto supõe que a pesquisa feita õcompanha seu produto ao

longo da cadeia de fabricação.

A partir de urr-.a experiência pessoal bastante longa e de

discussões que pude ter desde a minha chegada ao Brasi 1, com os res

ponsáveis pela pesquisa e pesquisadores. me parece que podemos imag~

nu esta cadeia contínua c or-o representado no esque:na, compreendendo:

que se desenrola er. rne io dominado pela pesquisa, que

vai da pesquisa de Base (a r~ntante) a05 Modelos ~~cnicos de explora

ção, dos quais eu já falei. Notar que cada uma das e ta pa s desta pr~

-tira parte dá lugar à "saídas" u t i 1 izãvei s pela ou pelas etapas se

.u i n t e s , e r-e srro pela vulgarização.

Bem entendido, esta primeira parte pode dar lugar a

"L."er0S0S "feed-backs" e já constitue um sistema de pesquisa integf!!.

do, do qual os caracteres de avaliaç~o sio cientificos, t~cnicos e ji
econôni C0S.

o qUE: eu v I no CPATSA ~ exa t arre n t e satisfatório roesse

- 1(1. Eu pense que os responsáveis da EI".APA, o Dr. S~guy poderia,

. .a l r-en e, nos descrever a iniciativa que ee aperfeiçouo com seus co

'ias da EMAPA.

que s . dc s c r r o l a e- meio real, rnas controlada pela

.~ ,"LI~a, portanto de i o t e r e s s e junto aos produtores, frequentemente

I', o ln ida s em I igação cor O projeto de desenvolvimento. Não se trata

ra i s de experimentações, rias de lestes e inovações, simples ou compl!

.a~, real izadas junto a05 produtores, por eles, mas dos quais as pr~
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posições são feitas pela pesquisa e os resul tados (positivos ou
tivos) são rigorosamente observados e se possível, qual ificados
J(squisa (incluindo os pesquisadores que encontram aí, um suporte
~iciente para satisfazer a preocupação de rigor).

neg~
pela

su

Esta segunda parte pode, em verdade, intervir a dois
níveis:

I - Um nível ~ produtores individuais

(o que chamei de explorações-testes) Juntoãsquais
a int~rvenção da pesquisa (seu conselho) se estenderá progressivame~
te de técnicas simples ao conjunto dos sistemas de produção.

Esta intervenção será muito mais racional e coe
rente se seguir o seguinte processo:

- anãl ise diagnóstica da exploração;

- mob i l i zaç ao das proposições tecnológicas dispo
níveis junto aos diferentes grupos e programas
de pesquisa.

Essas proposições já estao mais ou menos integr~
das:

Elaboração pluri-discipl inar (R e O) de um sistema de
objetivo;

produção

- Estabelecimento, com o projeto de desenvolvimento e o produtor,
de intinerários e de calendários de execução do sistema objetivo;

- Seguido da re a l lzaç ao por adaptação, correções eventuais e avali
ação da dinâmica e dos resultados.

Essas intervenções ao nível do produtor já são
ergajadas pelo CPATSA e EI".APA à igualmente, eu creio, uma e xpe r iênc la
recente neste domínio (o Dr. Séauy poderá nos falar disso).

Eu pc s so vos s s sequr a r , por experiência, que esta
tlara é extremamente rica para a pesquisa pois pela primeira vez a de
t'são e a avaliação sócio-econômica do ~rodutor, intervem em um pr~
"- o de pesqu isa.



2 - u~ nível coletivo de comunidades rurais

No nível do produtor isolado, somente as variá
~PIS erd6genas da exploraç~o podem ser modificadas, a situaçio s6cio-
-"YÕr~ica é imutável.

Todas as modificaçÕes levadas a algumas explor~
,i'< ;',c1acas n~o a c e r re t arn nenhuna r e.p e rc us sao real nos dados sócio-

·:~~~~icas da zona

~~o será porque alguns produtores tenham decidido
.r oduz i r t:r e x ced e n t e que a p a i saqer, e conôo lc a da região sera modifi
a~a; e, o que é mais grave, no sentido da adaptação ou instituição

~esta novidade (~xcr~'o: ~lanificação de circuitos de armazenagem e

~e co~ercialização para uma nova produção) não será sentido. Portan
,0, o desE:nvolvimento agrícola exige também a adaptação das variáveis
I Áógenés à e~p orõção e lá também, a pesquisa de uma certa coerência
e n tre:

- variávei s encógenes;
. - .- varlavels exogenes;

- e, bE:n entendido, objetivos políticos serão ne

ce s s a r i o s .

S~o essas reflexões e outras que me conduziram a
propor no Senegal, operações de pesquisa em nível de comunidades ru
lai~, én zonas-testes Eu as chamei Unidades Experimentais. Existem
atualmente duas:

Eias conten cada Uffiaaproximadamente:

- 25C explorações;

- 1. 5 CC a 2.0 OO h a b i ta n te s ;

- 3 000 a 5,000 hectares.

(a exploraç~o do Senegal e pluvial pequena de 5
a 15 hectares em média).

A final idade da exploração é, como para o nível



produtor, elaborar rdS con a coletividade, os modelos de
~ento agrícola mais apropriados à região.

desenvolvi

A idéia operacional é propor a todos os tipos de
exploração presentes na VE as tecnologias mais avançadas disponíveis
e aprovadas em nível de pesquisa (cada VE tem o seu PAPEt-l).

o r;é todo é de:

- seguir;

- observar;

- apoiar.

o máximo possível de explorações, de maneira aprofundada em uma amos-
tra menor ou igual a lO~ (não se trata de uma intervenção elitista).

Cada vez qUE for necessário, certos terrenos das
cercanias sócio-econÔf'·icas (cooperativas, armazenamento, corne rc la l i ze

ç.ão, crédito, etc ... ) são rodificadas, de acordo com O projeto de de
~fnvolvimento, os representantes dos poderes públ icos e da autoridade

Seria exaustivo detalhar aoui, os resultados, eu
"~ citarei os t i tu lo s principais, 'sublinhando que o mérito e sobretu
do dos pesquisadores franceses e senegaleses que trabalham e continu
arr a trabalhar neste projeto:

- cresci~ento da produção da zona: dobrada em 10

anos em moeda constante ou seja, aproximadame~
te, mais 8,5%/ano de produto bruto.

- Lançamento espetacular de novas produções agrl
colas (cul turas hortículas e sobretudo milho) e
2~irdis (:oneço do emprego de bovinos, facilita
C) pelo i~pulso da tração animal bovina que en
sl~a aos pro~utores ~anter seus animais em esta

- Co+e ç c da r-ot or i za ç a o ,



conhec irren t o aprofundado dos me can insrnos de re
lações econômicas e sociais no nivel da explor!
ção e da comunidade.

- Identificação dos freios ao pr~esso.

- Modificação nas estruturas agrárias
~ento, gestão de base).

(rememb ra

- Aprimoração de métodos de vulgarização.

- Fornecimento de proposições integradas aos
jetos de desenvolvimento e apropriadas as
rentes categorias de exploração.

pr~
di fe

- Fornecimento aos responsáveis pela politicaagc!.
cola, de elementos de decisão (potencial idades
regionais, capacidade de absorção de temas, es
truturas de preço, organização do papel a dese~
penhar pelas instituições de ajuda ao desenvol
vimento, etc ... ), portanto, a avaliação polrt~
ca do trabalho de pesquisa.

- E para a pesquisa: a certeza que seus resulta
dos eram performaces ou ao contrário, que eles
não eram aplicáveis tais quais, de onde a revi
sao (mas cada pe sq ul sador não deve, ã todo mo
rnen t o , ser capaz de fazer lXT\arevi são?). Se
trata portanto, de uma pesquisa-ação que encon
tra a sua problemática junto aos produtores.
Eu não posso me impedir de sugerir tais oper!
ções de desenvolvimento experimental para o Nor
deste do Brasil. Bem entendido, sua forma mere
ce ser adaptada.

c) urra terceira parte

que se si tua no r.eio real e e conduzida pelo projeto
de desenvolvimento.

Todavia, é desejável que a pesquisa seja aí levada -a



avaliação dos resultados, t ernà t i co s ou integrados, assegurando, por

(o xer-p 10, U~kl s equen c i a aaro- sóc i o-econÕm i ca de exp 1orações-amos tras.

Em uma certa medida, e em uma primeira etapa de desen

volvirr.ento, esta aval iação pode mesmo dispensar as intervenções no nf

',leI de zona teste.

Notaremos todavia, que a diferença essencial entre a

zc~a teste e a zona de desenvolvimento, reside na intensidade e na so

f i s t i c a ç ao da inovação, que se elas são demasiadas elevadas não podem

s e r diretamente provadas em zona de desenvolvimento mas devem ser in

j e t ad a s em zonas teste, bem ma i s pequenas, sob controle da pesquisa e

CGrr o apoio do projeto de desenvolvimento.

i.. "presentação desse processo R D, ou criação-difusã:r
--élçao, eu diria quv :

- ~e trata de um esquema dinâmico e integrado que se

lê nos dois sentidos:

- descendente

ascendente

que se fecha pelo re-envio das avaliações sobre os objetivos.

Eu teria tentado propor que o sentido descendente se

ria O rr.a i s rápido po s s Ive l , para que o "feed-back" seja o mais rico

possível, o que pode nos proteger de um perfeccionismo esperil nas

e t a pa s mais "a montante" da pesquisa.



4 - AS RELAÇOES COM OS PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO E OS PRODUTORES SÃO
TALVEZ 'A REVER.

O esquema clássico da transferência da pesquisa ao pr~
dutor e o seguinte:

a) R --------. p

(produtor)

me io
dominado

------------~ D

(pesq~_s_a_) d_es~~::~:~:e~:o)

.1meio
controlado

Este csque~ I imita consideravelmente os contatos entre
R e P e impede u~a verdadeira dialética entre os três participantes.
Portanto, cada etapa se traduz por um empobrecimento da mensagem, por
"crivagem", seguindo os cri térios subjetivos quanto às capacidades
supostas do produtor a ocupar a inovação. Nós ficamos frequentemente
surpresos con a abertura dos produtores ao progresso a a certas tecno
logias que acreditávamos inacessíveis a eles. Me parece portant~,que
é o produtor quem deve fazer a sua escolha.

Por outros lados, no "feed-back", as mesmas imperfe..!.
~ões na transmissão podem igualmente desnaturar as razoes do sucesso
(,U fracasso de uma tecnologia; o esquema é o seguinte:

r- \
~I / /

--- ...•• p
/<::-

<r - -

-- .•• D
/ .•.. - -

<--- - -

R

Ser. qi.c rc r e r i ra r mais adentro no detalhe, nos
esque~ deve ser triangular:

parece

R A -------.. -

~
P

~t tornar u~ di~loco a tr~s.



Bem entendido, para que o diálogo seja possfvel e frutu
050, e necessário:

- uma vontade de colaboração e de acordo;

- uma problemática ou um assunto comum: é a elaboração
do melhor sistema de produção para uma exploração, uma
região;

- u~a Iinguagem comum: a do desenvolvimento agrTcola;

- um lugar de encontro, do qual a natureza e a escala
s ej arr familiares aos três participantes, o que po~
r I a se r:

- a exploração - tipo;

- a exploração - teste;

- a zona teste.

Não penso que isso possa ser somente o paralelo exper~
mental ou o meio real não controlado.



5 - DE QUAIS PESQUISADORES OU EQUIPES DE PESQUISADORES TEMOS
DA DE PARA A PESQUISA EM SISTEMAS OU PRODUçAo E A LIGAÇ~O
- DESENVOLVIMENTO.

NECESSI
PESQUISA

r a última idéia que eu gostaria de vos propor a
discutir, mas é também a ['",aisdifícil de real izar. Eu a formulo sob
forma de questão. Nas proposições precedentes, eu me esforcei em sub
1 inhar um necessário equi líbrio a estabelecer entre pesquisas de ba
ses intelectual izadas, sofisticadas, especializadas, temátlcas e pe~
quisas mais próxirr~s da real idade, sistemáticas.

Assi~ fazendo, eu me esforcei em não as opor en
".re si, mas de fazer aparecer sua complementariedade, o que quer di
ler da análise e da síntese.

Eu n~o sei se fui bem sucedido, mas gostaria, 50

. re t udo , a f irr.ar 'o-temente aquí, que eu não sustentaria jamais, que
·1as são concorrentes e que, em particular, a aproximação dos siste
. -3" de ;-;rodução e do r-eio re.a l, deva retardar as pesquisas de base e
:er.láticas que são o reservatório fundamental da descoberta e do pr~
gresso. Eu pretendo simplesmente que os objetivos da pesquisa desses
últimos podem ser mais precisos, r..aisoportunos, por uma Iigação mais
~streita com a problemática do meio real.

Isto afirmado, e bem necessário reconhecer que
nossa cultura e nossa formação nos levam mais em direção da análise e
do estudo dos fatos rigorosamente co~trclados do que na direção da
s In t e se das contribuições muito diferentes, para a aplicação em um
-~io mal conhecido e, em todo caso, não controlado, onde a aproxi~
çao refletida pode ser a única ~.aneira de agir.

Portanto, se o sistema de responsabi lidade de pe~
oo i sa do re s especializados de alta cor.pe t enc i a se apresenta muito po~
co, o dos homens-sister~s e de terreno é, sem dúvida, muito mais difí
cil de resolver. Eu não encontrei para isso, infelizmente, una so lu
ção acadêmica, e não encontrei também una "formação feita" na França,
as primeiras experiências nesse domínio acabam de c~~çar.



pesquisador, planta;

agro-economi s ta;

sociólogo;

zooté cn ico;

agro-maquinista;

técnico hidráulico;

v u 1 ga r i z a do r.

- os r-er-b ro s dessas (do projeto de desenvolvimen
to) poderiam assim ser mais especializados, c~
servando, todavia, um certo gosto pelo terreno
e pele contato humano.

Enfim, re parece plena~ente desejável, que mesmo
os pesquisadores teráticos, especializados, integrem todos em seu pr~
grama de trabalho, um ítem "r=ei o real" que lhes permitiria:

- estabelecer sua problemática de trabalho com
todo conhecimento de causa;

- conhecer a sorte reservada à seus resultados.

Em outras circunstâncias. eu tive, recentemente,
que tentar cifrar o tempo e a pressão da pesquisa que os pesquisa~
res deveriam consaçrar aos três níveis evocados no começo. Eu vos
apresento o resultado desta reflexão, mas bem entendido, a título com
pletamente indicat ivo (em í:):

(Ver o Quadro na página seguinte)



,
DI S CI P L INAS I

PESQUISAS DE PESQUISAS MEtO
B,oSES CENTROS REGI ONALI ZADAS REAL

físicos e Sociólogos I 50 30 20

écnicas e Si s te má t i

cas 30 40 30

Inventários - .e s oc i 0-

-econôrricos humanos 30 30 40

Se para a última linha, poucos comentários podem

·-r f e i t os , talvez s e j a necessário admitir que para as duas primeiras,

.Ór»- = s f o r ç o em di re ç ao ac neio real fica por acabar.

Eis aquí, aloumas idéias brutas que me vieram a

rente durante esta r i s s ao , tão enriquecedora para mim.

Eu oostaria vivamente di scuti r com voces a fim de

que eu pudesse tirar p r ove l t c de vossas opiniões para as s uqe s toe s o.e

cevo fazer em neu relatório de missão. Eu agradeço a voces, adianta

dar-e n te , e, também por terem rre escutaóo.


